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Do aspecto geo-morfológico, o Território Federal de Roraima apre­
senta três zonas características e distintas entre si. Todo o norte - limi­
tes com a Venezuela e a Guiana -, o extremo nordeste - limite com a 
Guiana - e extremo noroeste - limite com a Venezuela e o Estado do 
Amazonas - são áreas montanhosas, onde se encontram as formações do 
maciço das Guianas e serra de Parimá, elevações recobertas por florestas 
de montanhas. Nestas áreas é praticada, a garimpagem de diamante e de 
cassiterita. 

Regiões de fronteira, aí habitam grupos locais dos índios Taurepán 
(ou Taulepang), Mayongong, Ingarikó, Way-Way, Makuxí, Wapixána (ou 
Wapitxána) e Yanoama. 

Ao nordeste do Território, com limite sul a meio caminho entre as 
cidades de Caracaraí e Boa Vista, está localizada a cobertura vegetal de 
campos e savanas, denominada localmente de "lavrado''. Este é cortado 
por rios e igarapés que, com freqüência são mascarados por estreitas ma­
tas de galeria. No "lavrado'' encontra-se a atividade econômica pecuária 
extensiva praticada no território de Roraima. Os grupos tribais Makuxí, 
Wapixána (ou Wapitxána) e remanescentes Máku têm suas habitações 
disseminadas extensivamente, em aldeias, ou isoladas pelos campos e sava­
nas. 

Todo o resto das terras de Roraima é recoberto pelo manto florestal 
de características amazônicas típicas e cm seu meio estão os índios Yanoa­
ma e os Waimirí-Atroarí. Nos vales dos rios que gizam a floresta da planí -
cie é registrado um incipiente extrativismo vegetal. Em decorrência da 

( *) - Comunicação apresentada no Simpósio sobre lndigenismo, na XI Reunião 
Brasileira de Antropologia, realizada em Recife, de 7 a 9 de maio de 1978. 
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construção das rodovias Manaus-Caracas e Perimctral Norte, teve início 
e an1plia-se a exploração madeireira ao longo das estradas. 

Um dos problemas específicos abordados nesta comunicação refere-se 
à varjedade inusitada de dcnominac;ões en1prcgadas 11as refêrencias ao gru­
po indígena Yanoama e à necessidade, para a abordagen1 antropológica, 
desse tema ser nbrangcntemc11te co111prcendido e sistematizada a tern1ino]o­
gia de referência identificadora do grupo como um todo e dos diversos a­
grupamentos que o con1põcm. Até agora, quem quer que se preocupe com 
os problemas dos índios existentes no território brasileiro defronta-se com 
a dúvida e a inseg11rança quanto à identificação de um grupo tribal referi­
do por tant éls denominações, inclt1sive nos noticiários e reportagens da im­
prcn a, q11ando se referem à ocorrê11c~a de oncocercose e às repercussões 
da co11strt1ção da rodovia Perimentr al Norte, ot1 da extJloração de miné­
rios entre os Yanoan1a. Este trabalho inte11ta contribt1ir para sistematizar 
a questão da diversidade de denominações de referência aos Yanoama, com 
base em informações bibliográficas e nos dados empíricos levantados no 
campo. 

O outro problema específico aq11i tratado diz respeito às dificuldades 
con1 as quais os Yanoa1na se defrontam, no Brasil, pondo em risco sua 
sobrevivência. 

OS YANOAMA 

Primeiro Problema 

O grt1po indígena qt1e habita as florestas do noroeste e part e do 
centro do Território de Roraima, no norte do Estado do Amazonas e no 
sul da Ve11ezt1ela, é referido , na literatura antropológica, por funcioná­
rios da FUNAI e por elementos índios integra11tes do próprio grupo, sob 
diversas denominações tais como: Yanoa111a (1), Yanomami (2), Yano­
mamo ( 3), Yanomam ( 4), Yanon1án1e, Yanomamo, Yanomama, além 
de outras que se referem a agrupamentos específicos, tais como Sano­
mam e Ninam. 

Alguns agrupJ111cr1tos locais integrantes do mesmo grupo tribal -
os Yanoama, co1-::o serão clesignados neste texto -, mas qt1c têm set1s 
grupos locais distribuídos por determi11adas áreas, são designados tam­
bém na literatura antropológica, pelas demais fontes não científicas acima 
indicadas e em referências internas ele gr11pos Yanoama sobre outros gru­
pos Yanoama, co1no sendo Wayká, J auarí, Xiria11á, Xirixána. 

Em nossa hipótese, as denorninações Yar1omami, Yanomam, Yano­
n1ano, Yanon1ame, Ya1101nama, Yanoman10 e Yanoama são expressões 
que refletem variações lingüísticas ocorrentes (ic área a área oct1padas por 
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agrupamentos distintos, que falam línguas diversas, embora assemell1a­
das, e que se filiam à mesma família lingüística. 

Migliazza, em tr aball10 anterior a seu mapa do "Território de Rora!n1a 
e Alto Ori,1oco - População Irzdígena'' (este de 1970), informa que "As 
línguas Yanomami do Território são : Ninam, Sanuma, Yanomami e 
Yainoma. Estes termos são cognatos da palavra Yanomami nas respec­
tivas línguas da família" (J967: 158, op. cit). 

Há, portanto, u::.1a família lingüística Yanomami (5), ou Yanomam 
(Ramos, 1975, op. cit ), ou Yanomamõ (Diniz, 1969: 2, op. cit.), à 
qual se filiam as seguintes línguas: 

-

Y anomami ou Y anomam, falada nas regiões do Rio Catrimani 
e da Serra do Surucucu ( além do norte do Estado do Amazonas 
e áreas vizinhas da Venezuela); 

Sanomam, ou Sanun1á, ou Sanumam, ou Sanimá, falada no ex­
tremo noroeste do Território de Roraima, na região do alto rio 
Auarís ( e área vizinha da Venezuela) ; 

Ninam (Xirixána, Xerixána), falada na região do médio rio 
Mucajaí, e sua variante Xirianá (Ninam), falada na região do 
alto rio U raricaá, ao norte do Território ( e na área vizinha da 
Venezuela); 

Yauarí ( denominação provisória por ser uma língua ainda pou­
co conhecida), falada na região do rio Ajarani e circunvizinhan­
ça, em terras cortadas pela Perimetral Norte, onde se encontra 
instalado um Posto de Controle da FUNAI. Esta língua é apre­
sentada com reserva, de vez que a realização de estudos lingüís­
ticos relativos a ela poderá revelar ser uma língua autônoma fi­
liada à família lingüística Yanomami ou uma variante dialetal 
provável da língua Yanoma1ni ou Y anomam. 

Conforme foi relatado, os índios Yanoama ocupam um extenso ter­
ritório, que abrange áreas florestais do norte do Brasil e do sul da Venezu­
ela. Estando isolados - exceto os poucos grupos locais que nos últimos 
anos vêm recebendo assistência de missões religiosas e/ ou da FUNAI, no 
Brasil -, é desconhecido o total de . indígenas distribuídos pelas malocas 
em território brasileiro e venezuelano. Entretanto, esta po·puJação indíge­
na, que os autores indicam l1abitar em sua maioria no território venezuela­
no, é estimada por Tay Ior ( 197 5: 4, op. cit. ) em um total entre 12 a 15 
mil indivíduos, dos quais, segundo cálculos hipotéticos de funcionários da 
Fundação Nacional do fndio, em Boa Vista, e do Jingüísta n1issionário 
da MEV A, Donald Borgmam, 4 a 6 mil habitam em território brasileiro. 
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Todos os grupos locais Yanoama têm auto denominações particula­
res. A seguir, são especificadas as denominações adotadas por alguns grupos 
locais, suas localizaçoes, e populações de parte deles, de conformidade com 
informações registradas ao longo do desenvolvi1nento da pesquisa de cam­
po ( 6). 

a) Grupos locais Yanomami ou Yanomam: 

A utodenominação 

Uakatautêri 

Opiktêri 

Uaiautêri 

Makutacipitêri 

Manihipitêri 

Rayomutêri 

Naitaúxutêri 

Uxiutêri 

Maraxutêri 

Bocaláhudumutêri 

Huaam(e) têri 

Moxaf (i) têri 

N<J de malocas(m) 
N<J de pessoas(p) 

61 p 

69 p 

33 p 

40 p 

34 p 

30 p 
? 
• 

? 
• 

? 
• 

Aikantêri ou Femantêri 

5 m 

2 m 

3 m 

2m 

Xideatêri 

Botom (i) têri 

Manhebautêri 

Dabaxinahinobatêri 

1 m 
4m 
5 m 

5 m 

Localização 

corredeira do Cajubim, no rio Ca­
trimani; missão Catrimani 

serra do Irmão Carlos, a 7 km do 
rio Catrimani e 4 km da rodovia 
Perimetral Norte, altura do km 133 

igarapé afluente do rio ·catrimani, 
próximo à serra de Tabatinga 

margem do rio Jundiá, afluente do 
Catrimani 

margem de um igarapé afluente 
do rio Jundiá (7) 

rio Lobo d'Almada 

cabeceira do rio Catrimani 

cabeceira do rio Catrimani 

cabeceira do rio Catrimani 

montanhas do Surucucu 

no Surucucu 

110 Surucucu 

no Surucucu, próximo à missão e­
vangélica da MEV A 

no Surucucu 

no Surucucu 

no Surucucu 

no Surucucu 

Diversas malocas do rio Catrimani e seus afluentes são referidas co­
mo sendo Wayká. Uma delas é o grupo local Uaiautêri, acin1a registrado. 
No Surucucu, vários grupos Yanoama são conhecidos cor110 Wayká. Se se 
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pergunta a esses índio se sãr> Wayká, dizem que não, qt1e Wayká s;;o c)u­
tros índios, tan1bém Yanoama , que estão muito distantes, na mata, já que 
essa expressão serve para referir a "índio brabo, perigoso" ( 8) . 

Na foz do rio Apiaú, baixo rio Catrimani , segundo os informantes, encon­
tra-se um grupo local Yanoama conhecido pela denominação Arapisi. 

b) Os Sanumá, do alto rio Auaris, têm uma população de 500 índios. 

c) Os Ninam (ou Xirixána, como são denominados por outros grupos 
tribais da regi o) têr11 3 malocas no médio rio Mucajaí, mantenlio uma 
população de 200 pessoas. 

d) Alguns grupos da região do rio Ajarani foram dispersados, suas al­
deias extintas, muitos índios morreram. São Yauarí os remanescentes que 
perambulam às n1argens da Perimetral Norte. Registramos referências à 
existência de uma aldeia chamada Castanheiras, que ficaria a uma hora de 
viagem a pé até o Posto Indígena Ajarani, este localizado no cruzamento 
da rodovia Perimetral Norte com o rio Ajarani. E possível que aquela al­
deia seja a mesn1a referida por outros informantes, que dizem localizar-se 
na mata próxin1a do km 30 da Perimetral Norte (9) . 

Registramos indícios da existência de um linguajar, que seria domina­
do principalmente pelos chefes tribais, empregado por estes nos cerimoniais 
de encontro entre os líderes de diferentes grupos Y anoama. Seu uso pe­
los chefes, em tom ao mesmo tempo discursivo e cantado, assume uma 
conotação heróica e teria função instrumental viabilizadora nos contatos 
entre chefes grupais ( 1 O) . 

Os índios Yanoama porém não empregam um nome único que deno­
mine e identifique a totalidade do grupo. Adotamos a denon1inação ' "Ya­
noama '', empregada anteriormente por Kcnneth I. Ta) 1lor ( 1975, o.p. cit.), 
pesquisador con1 larga experiência junto a esse grupo tribal, por un1a ne­
cessidade didática e de sistematização para a abordagem antropológica. 
Nessa linha de orientação, a palavra Yanoama denominaria a totalidade 
do grupo tribal que habita as florestas do centro e noroeste do Território 
de Roraima , na área vizinha do norte do Estado do Amazonas e, do outro 
]ado da fronteira, no st1l da Venezuela, que possui padrões culturais co­
muns e se distribui en1 nt1merosos grupos locais conhecidos por diferentes 
denominações. Suas línguas filiar-se-ian1 a uma família linguística co1num 
Yanomani ( cf. Migliazza, op. cit. ) , ou Yanoman1 ( cf. Ramos, op. cit.), 
ou Y a11omamo ( cf. Diniz, op. cit. ) . 

Segtindo Proble,na 

Os índio Yanoama, face ao próprio isolamento en1 que vivem em re­
lação à sociedade nacional, estão voltados para forn1as tribais de eco110-
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n1ia. A (·i1n, não per1etraram na economia de mer cado, exceto 111di r tamen­
te , atrav é · da con1ercialização da prodt1ç3o artí stica de algLtns grupos loca is, 
por mi sion:.írios. Conforme Taylor (1 S75 : 4, Op . cit . ) . ··os Y.rnoama do 
Bra il e sul da Venezuela ( tan1b / m conl1ccidos na !itcrat ura antr opológi­
ca e )n10 \V Jiká, Xiriana, Shirisl1ana, Gu aharibo, S11a111at2.r1 etc . ) süo pos­
sivcln1L.nle o gru1Jo 1nais nu111croso de indi s ainda isolados L;Xi tc11tes na 
An1érica do Sul. 

Os Yanoa1na são horticultore s, pla11tando em suas roças e pecia l­
mentc bananas e n1a11dioca, con10 tamb ~n1 algun1as e pécics de bata tas, 
taioba, e, en1 menor escala, cana e algo lflo . Com arco e flecl1as, e com 
o auxílio de cães, eles caçan1 tod o tipo de an in1ais da regi5o, pescam com 
tirnbó, e coletan1 vários produtos (vegetais) da floresta". 

Os grupos locais mar1tên1-se int erna 1ncnte solidários en1 tor110 dos 
cl1e~·es ind ígenas. O xamanis1no é uma instit1tição de extren1a in1portâ11-
cia nessa sociedade tribal. 

O sistema de parente sco dos Yanoa1na tem t11na cstr11tt1ra tern1inoló­
gica do tipo lroqu ês e a descenclência é patrilineal ( 11) . 

Justamente nesta populaç ão indígena predomi nanten1ent e isolada, fo­
ram co111provados casos de 011cocercose, no rio Tototobi (Estac.lo do 
Amazonas). no alto Rio Catrin1ani, no St1rucucu e no Rio At1ari , neste 
últi1no ta111bém infestando índios Mayo11gong. A doença n~o foi co11statada 
na área da Missão Catrimani e no n1édio Rio Mucajaí; a popL1lação desta 
última área n ão es tá doente, mas receb e visitas de í11dios portadores da 1no 
lést ia, provenientes de zona s de ocorr~11cia, fato que a deixa sob risco de 
contaminação ( 12) . 

Agravando a problemática dos Yanoama, ainda recenteme11te, com 
com a co11strução da r0J ov 1a f3R -2 i () - a Pcrin1etral Norte - , algt11nas 
de suas aldeias se desorganizaram e cerca de metade de suas populações 
m orreu assolada por g1ipes, sarampo, tub crctilose, doenças do aparell10 
digestivo, doenças venéreas, dermatoses; índias foran1 prostilt1ídas, e 110-

je restam alguns rema11esce11tes, que pcrambula1n pelas n1argc11s da estra ­
da , em degradação, psicológica e socialmente alic11ados. O processo de 
extinção, portanto, conti11ua e pro sseguirá se 11:to fore111 po tas cn1 prútica , 
de imediato, medidas enérgicas 1de salva111c11to da população Y a11oama 
(13). 

Ainda permanecendo na maioria de seus aldea1ncntos en1 accntt1ado 
estágio de pureza ct11tural, os Yanoama tên1 sct1 territ ório presente111ente 
cortacio por t1ma rodovia pioneira (a Peri111etral Norte), à 111argem da 
qual alguns inclíge11as desse grupo têm sido enga jad os co1110 n1tio-dc obra 
secundária, em serrarias existentes 110 trecho anterior ao Rio Repar ti111en­
to no sentido de qt1en1 pc11etra no terri tório indígena. Na ár ")a do Surucuct1, 
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eles se defrontam com a frente econômica mineradora ( 14), com cujos 
garimpeiros têm entrado em conflito. 

A garimpagem de cassiterita do Surucucu foi paralizada logo após 
a ocorrencia de serio contlito entre índios e garimpeiros, com reriuos gra­
ves e1n a111bos os lados. Pelas infor1nações obudas, porem soube-se que 
a garin1pagem, em breve seria subst1tuída pela exploraçao empresar1al cta 
cassitt!r1ta por en1presas nacionais e norte-americanas consorc1actas. 

Os Yanoan1a do Mucajaí têm mantido contato com os moradores bra­
sileiros do baixo rio, ou descendo o Mucajaí até atingir as popuJaçoes neo­
brasileiras, ou elementos destas subindo o rio alé às malocas. Os J\Jr1xana 
já tem mesmo sido utilizados como mão-de-obra pelos regionais em traba­
lhos de roças. Tem trocado canoas de sua fabr1caçao por diversos obJe­
tos dos ··c1v111zactos·', como, p. ex., roupas e muniçao. bmbora esses lll­

d1os já conl1eçam o valor do dinl1eiro, a remuneração de seu trabalho nas 
roças se processa mediante a doaçao oe S.tnlples b~ns manu.la~urauos ue 
origem hcivilizada". 

Missionários protestantes norte-americanos da MEV A (Missão Evangé­
lica da A1nazo111a) realizam um trabalho catequético e assistencial volta­
do para alguns grupos Yanoama, a saber: no r10 ~~ucajaí, junto aos Xiri­
xána; no Surucucu, junto a grupos locais, conhecidos como Wayká, e no 
rio Auaris, junto aos Sanumá sendo também atrngidos pela açao llllss1oná­
ria, nesta última área, os índios Mayongong. 

A missão Catrimani, dos religiosos católicos da Ordem da Consolata, 
procede a um traball10 exemplar de ass1stenc1a mect1camentosa e social 
aos Y anoama do rio Catr1mani, oferecendo um modelo de atuaçao m1ss10-
nária, no qual o princípio ético básico é o respeito à pessoa humana do 
índio em sua integridade psico-social e cultural. 

No ponto em que a rodovia Perimetral Norte transpõe o rio Ajarani, 
o Posto Indígena da FUNAI ven1 exercendo uma tunção de tisca11zaçao so­
bre as pessoas que transitam pela rodovia, penetrando no território Y anoa­
ma, bem como pres La ass,stência n1ed1cam 1entosa a índios ctoe11tes, que a1í 
demanuam. Quando de nossa visita, encontravam-se hospedados no Pos­
to uma mull1er e 3 crianças Y anoama. A mulher e dois de seus filhos com 
menos de dez anos de idade estavam tuberculosos. Estes índios, como a 
jovem índia que encontramos na "casa do índio", em Boa Vista, e que ha­
via sido prostituta em Caracaraí, são vítimas das novas relações sociais a 
que foran1 levados a participar os Yanoama dessa área, em conseqüência da 
construção de uma rodovia através de seu território e dos contatos emergen­
tes com a sociedade domi11ante a quem ficaram expostos. 

Objetivando o salvamento biológico e sócio-cultural dos Yanoama, 
impõe-se a criação de uma reserva indígena, que abranja a totalidade do 
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território ocupado por esse grupo tribal no Bra sil, únic a fo rn1a de propi­
ciar-lh es prote çã o contra os avanço s e ambi ções cios qu e aspir an1 a domi­
naç ão sobre as terras indígenas e às riqu eza · do sc)lo e do subso lo nela s 
existentes . 

NOTAS 

( l) - T ay lor , K. Projeto Y an.oa,n a. Univ ersid ade de Br asíli a , 1975. 

(2) - Mi gliazza , E. "Grupos lingüí stico s do T errit ó rio F ederal de R ora i1na" . 
Ata s do Si111pósio sobre a Biota A,na zô nica, vo l. 2 (Antrop o lo gia), 196 7. 

(3 ) - Diniz , É. "A specto s das rel ações so c iais entre os Ya nom am o do Ri o 
C atrim ani " . Boi. cio Mu seu Paraense En1ílio G oe ldi , Antropolo gia nº 39, Bel ém , 1969 . 

( 4 ) - R amo s, D. ftr1.anual para Tr eina,n ento na Lín gua Ya110111an. Univ e rsid ade 

de Bra síli a, 1975. 
(5) - Migliazza , E . T erritório de R orain1a e Alt o Orin oco - Pop ulaçâo Indí­

gena. Col aboração do Governo do Território F edera l de Ror ain1a, 1970. 

(6 ) - No território dos Yano a m a, foram vi sit ado s o P. I. de C ontrol e Aja­
rani, da FUNAI, rem ane scentes de ald eias de sor ga niz adas, ao longo d a Perim entr al N or­
te, parte do grupo local Opikt êri, em viagem p ela rodovia, a mi ssã o ca tó lica Ca tr i­
mani e a a ldeia , loc alizada na sua vizinh ança , U a kat autêri , tend o . nes te últin1 0 loca l, 
se registr ado a vi sita de nove elemento s da aldeia Manihipit êri , en contr ando- se entr e os 
visitant es o chefe do grupo. 

(7) - O cerimonial de recepção dos visitante s Manihipit êre pelos hospedeiros 
Uakatautêri , ao qu al presenci amos , transcorreu ao longo de um a noite int eir a, co m 
di scur sos cant ados e gesto s heróicos. O grupo vi sit ante procur a va confirm a r e es tr eita r 
a lianças entre os dois grupo s. 

(8) - Guerra s intergrup ais em que sã o cont endor es grupo s lo ca is Y ano a m a sã o 
episódio s que integr am a vida social de sses grupos. Grupo s locai s ami gos fazem a lia n­
ças contra outro s grupo s locais inimigos. 

(9) - O irmão Carlo s, da mis são Catrim ani , o mi ssionário D onald Bo rgm an , 
da MEV A, e o sertanista Fr anci sco Bezerra, da FUN AI , forne ce ra m ao pesqui sa dor 
import antes dados quantitativos bem como sobre denomin açõe s . 

(10) - O sertanist a Francisco Bez erra, com 15 ano s de convívio co m grupo 
Yanoama, e que domina a lín gua Yanomami, diz exi stir essa " lín gua geral" . Dur a nte 
a pesqui sa, grav amos em fita diálogos form a is entre chefe s de dif erent es g rup os loca is . 

( 11) - Cf. Diniz, op. cit., 1969. 
( 12) - A oncocerco se é uma filária da espécie on coce rca vó lvulu s, qu e condu z 

à degeneração do tecido elático, hérnia, opacifica çã o la tera l d a vi sta . O age nt es 
tr ansmi ssores são simulídeos (pium) da flore sta. 

( 13) - O G al. lsmarth de Araújo Oliveira, Pre idente da FUNAI , en1 n1a io de 
1978, informou pe ssoalmente ao autor que havia aca bado de tom a r as m edid a admi­
ni strativas obj etivando a institucionaliza çã o do território indí gen a dos Y anoa n1a . 

( 14) - Atravé s da Portaria n9 0422, de 03 / 09 / 1976 , do Mini sté rio do Interior , 
e do Decreto s/nº, de 03/09 / 1976, do Govern ador do T e rrit ó rio Fe der al de R o rai­
ma, foi determinada a paraliz ação da garimp agem na ár ea indígena Y anaoma do Su­
rucucu, bem como a evacuação da referida região. 
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